
Ayuntamiento de Madrid



i6 i
O ANTONIO MARIA 32 DE MAIO DX 1884

NA TAPADA
\

(APONTAMEMTOS o ’u m  PROV4NCIAKO)

D e«a vez ficámos a menos de metade do caminho.
A  Aermesse fez-nos abrir um paremhesis na excursão 

que quotidianamente nos impozemos pelo pavilhão da ex­
posição agrícola, desde a sala onde se mostra o quadro a 
que cornámos de cantharidas e que é no fim de contas 
d UM bicharoucos moffensivos e anti-diluvianos, segundo 
o alTirma o praorio auctor, cujo retrato tornamos publico,

seíiTi'''*

Luiz“ c « v Õ “ ® estudos deLuiz Corvo, cu,os bicharoucos feitos a bico de penna nos

5 ' í  ^

Mas fallemos da Kermesse.

A primeira barraca que nos tentou foi a Fides, a tal 
forrada de pelles de coeiho. É inutU dizer que saimos de 
lá exactamente como os animaesinhos de cujas pelles ellt 
se tinha ornamentado... Em compensação caiu-nos em 
sorte ura espartilho de barbas e um pote para agua, na 
conducçáo do qual nos deu a agua pelas barbas.

^  t~ ~

Os sineiros da capital protestaram contra o sineiro da 
Aem esse  que ultrapassou as prescripçóes do edital tocando 
a cAlana Lachucha mais de meia hora a fio. O Segurado 
respondeu que na Tapada o badaio é livre.

Diz-se que um argeatario muito conhecido, cujos bilhe­
tes de visita andam a pedir corôa de conde como quem 
pede pao para a bocea, deu a sua magestade a rainha um 
cheque d um conto de réis em pagamento d’uma flôr Se 
deu cheque á rainha 6 ponjue tem o jogo muito bem fi­
gurado. . .

\ \ } i l .  I ‘ 'Vi

Os senhores Rosa Araújo e prior da Lapa, esquecendo 
animosidades políticas, alugaram fie meias o carrinho do 
An,os para fazerem a tiavessia da Tapada, mas os m». 
chmhos que tiravam o vehiculo não poderam com tanta 
gloria e ss. ex^  lá tiveram de ir nos. machtnbos pretos.

fe s

porta-machado da muni-
Sd?s observar, pombos pin-
tados_ hm aves de penna, como lá se diz, imaginavamos 
qae só os pavões unham esse privilegio -  para o bigode...

O barão da Regaleira, para um sujeito de cabelleira fri­
sada: —  V. ex.« quer um numero d’este jornal ? É em be­
neficio dos pobres.. .

O sujeito muito attencíoso: -  Com mil vontades, mas ha 
d e  V. e x .*  ficar com este bilhete do meu beneficio...

O proprietário do Recreio Alimenticio que ha na entrada 
da TajMda vae mover aeçáo judicial contra os donos do 
bufete da Kermesse denominado Utile Dutei por lhe terem 
pateâdo o titulo da sua barraca disfarçado em latinorio-

E  o pnmeiro caso que se dá d’um plagiado feito a 
auctor portuguez.
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O ísapoUão e o Menino gordo mettiam ure vistão a 
vcader bilhetes atravez das grades; especíalisente o Na* 
{)t>leáo: parecia mesmo que estava em Santa H elena...

Uma senhora, offerecendo um j o r n a l A  Prece; são 
tres tostões.

O interpellado: Entonces heide arriar trez tostons e ainda 
em xima quer que me aprexe! Olha que raio de trava- 

lho ! . . .

\

V\

__
As quatro horas da tarde já não havia nos restaurants 

comidas solidas que trincar. O sr. Nazareth foi o unico 
feliz, porque ainda teve o recurso de comprar um páosi- 
nho de vintém e ir comel-o para o pé do mastro de co- 
cagne com o cheirinho do presunto.

%
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Dois mendigos aporta da Tapada: — Ó meu ricffbem- 
feitor accuda com a sua esmolinha em favor d’estes po­
bres velhos...

O bem/eitor: — Náo posso attender a pobres velhos 
porque já fui depennado em favor das pobres creanças...

/" ■ 'A í
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A  esposa d'um amanuense: — Não te dizia eu que vaUa 
a pena cá vir? Repara que esplendor, que encanto, que 
animação I Bem se vé que todos se empenharam para o 
bom exito da Kermessas.

O amanuense:~-EsiÁ visto que todos se empenharam... 
Até eu, que tive de empenhar o relogio para poder cá vir!

Um sujeito: —  V. es.' quer ter a bondade de me vender 
cinco tostões de sortes?

A  dona da ãarnzca.' — Acabaram-se.
O sujeito: —  Mas vejo ainda tantos prémios nas prate­

leiras . . .

4  . f e

A senhora: —  Isso é verdade, prémios náo faltam; mas 
não podémos hobtem embrulhar mais sortes.. .  Acabou-se 
o cuspo lá em casa...

Um escriptor: — ó  Mendonça, pagas o .boio que pro- 
mettesie ?

O jr. Mendonça e Costa: —  Náo pode ser; hoje náo dou 
obolo senão para as créches...

Um sujeito compra a sua magestade un> botão de rosa 
que não póde pôr na lapella por esta se achar cosida; a 
rainha pega n'uma tesoura, abre graciosamente a casa ao 
paletQt do sujeito, e colioca-lha a flôr; o agraciado mette 
mão ao bolso e entregando a sua magestade quanto tra­
zia, afasta-se da barraca murmurando commovido ■

—  Que princeza! que mulher! que anjo! Abriu-roe a 
casa e levou-me até os últimos cinco réis!

Depois de vendidos em leilão todos os prémios e a pe­
dido de vários licitantes ainda não contemplados, foram 
postos em praça com assentimento de seus donos, os se­
guintes objectos:

.€
' \ r r ^

-'s
Um dente cariado do sr. Fontes.
Foi arrematado por um barbeiro-sangrador que o vae 

pendurar á porta do estabelecimento coroo symbolo do 
aeu duplo ofEcio.

m

Dois K K do sr. patriarka. Foram adjudicados ao sr. Kar 
rilho, que guardou um para seu uso e offertou outro para 
a Mermesse.

Dos objectos vendidos em leilão, o m^is disputado foi 
0 Caetano offerecido á Kermesse pelo sr. Filippe de Car­
valho. No empenho de obter esse brinde, dogladiaram-s« 
tenazmente cinco ou seis delegados dos príncipaes ban­
queiros da America, mandados expressaojente a Lisboa, 
com carta branca para essa licitação. O Monteiro Milhões 
ficou logo ao segundo lanço fóra do combate. A  lucta 
prolongou-se ainda cerca de meia hora, ao cabo da qual,

Tendo um rico americano 
Vencido os outros mais fiacos.
Comprou emfim o Caetano 
p'!a som çia... de dois patacos!!!

P am .
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Toda a gente se quena de que não tem vintém, e afí. 
nal de contas o dinheiro na Kemtesse foi tanto que já não 
havia onde o arrumar. Este facto, comparado com aquelias 
queixas, leva>nos á suspeiçáo de que o dinheiro entrado 
no cofre da Kermesse foi todo feito em casa e sobre e -í 
ponto chamamos a attençáo do respectivo thesoureiro.

i

•'ípi

Duas coisas da Kermesse que báo de etemamente ficar 
gravadas na nossa memória e no nosso paladar:

A  manteiga fresca das meninas Munró e os Contes de 
mademoiselle Bumay. A  manteiga —  d’accordo com um 
pãosinho de vintém — serviu-nos de sopa, vacca e arroa, 
e os Contes fizeram as vezes de sobremesa. Delicioso jan­
tar, mais innocente e de fácil digenão que um copo 
d agua da Sdniga._____________________________

1

\.
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Os verdadeiros heroes da Aermesse foram Manini e Braga- 
Ao talento e aos esforços d'estes dois noiabilissimos ar­
tistas se deve especialmente o aspecto encantador d'aquella 
formosa festa. O publico que teve occasiáo de aprecial-os 
devidamente já lhes fez decerto a justiça que o Antonio 
íMaria não quer deixar de consignar-lhps.

verídica  historia  da rosa  offerecida  
POR sua m agestade  a  rainha ao  abreu  oliveira  e arrem atada

depois em leilão por 5435000 réis

Sua magestade a rainha 
offerta-lbe a ros^ queelle re ­
cebe com a mao esquerda, 
cumprimentando com a di­
re ita s  segurando-se ao balão 
pelos pés.

O robalo aproveita a occa- 
sião, furtarlhe o cwpo e lara- 
piaTÍhc a rosa,

O aereostato sobe çoraq 
um foguete e minutos depois 
todos trez— balão, Oliveira e 
rosa— vão cair ao Tejo nas 
alturas do Caes do Sodré.

o  Abreu mergulha em per- 
leguiçáo do rqbalo que salta 
fóra a ’agua.

fjm robalo elegante que, 
apesar de estar n’agua, anda 
sequioso por beijar a mão á 
rainha e vir á babuge, deita 
o  monoculo e bispa o Abreu 
e a rosa.

O Oliveira salta atraz d’elle 
e  o robalo mergulha adiante; 
U Abreu nada, nada, e no4a!

Avançasubreptlciampnte lan-

Sindo a dentuça a um pé do 
liveira que exclama, viran­

do-se atrapalhado:
—  Que é isto que meu pé 

prende?

O Costc accode em soc- 
corro do Oliveira e desata a 
apitar como rnn damnada

Ayuntamiento de Madrid



22  CE MAIO DE 1884 O ANTONlO MARIA i 67

Apparece o habíl Antunes 
munido de escaphandros, e 
descem todos ao ^ d o  do rio.

~ ~ ~

Antunes, com o seu olho 
perspicaz, descobre afinal o 
eatuno n’um botequim ao 
undo do Caneiro, tomando 
capild morno com uma es- 
velta fataça corista da Trin­
dade.

Deita-lhe a unha, lira-lhea 
rosa, e náo o manda de pre­
sente ao Firmioo porque sabe 
que o  Rrmino gosta mais de 
carne que de peixe.

r ,

V

o  Camacho tira a photo- 
graphia do robalo, que é en­
viada ao commissaríado geral

f iara figurar no album dos 
arapios, onde podem vêl-o e 

prevenir-se contra elle todas 
as banhistas de Pedroiços.

O Abreu Oliveira regressa 
tríumphante com a sua rosa, 
que e vendida em leilSo por 
54I000 réi^ quando d e ^ i; 
de tão curiosa aventura náo 
valia menos d’um milhão de 
cruzados.

O QUE UM BEIJO PÓDE FAZERl

m

1/
Na Kermesse emra um sujeito,
Já náo muito rapazola,
Co'um desejo só no peito 
E uma ideia só na tola.

Qual é porém o desejo 
Que lhe turva a molleirinha ?
—  Ctúsa pouca: dar um bdjo 
Na máo branca da rainha.

Como póde, lá se acerca,
Aos esforços da vontade.
Da barraca onde se merca 
O que vende a magestade I

De longe os beiços dilata 
Mas, coitado, não se mexe,
Apertado qual na lata 
Qualquer peixe de escabeche !

No desejo desmedida 
Empurra, forceja,— e nada!
E 0 beiço sempre estendido 
Cresce mais d'uma poVgada! ^

Leniamente o beiço horrendo 
Mais se alonga, escarrapacha,
Vae crescendo, vae crescendo,
Quai se fôra de borracha!

y ' Ao cabo d’um quarto d’bora 
, D’aquelle hotrivel anceio,

/r

A ;
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o  beiço a sair p’ra fóra 
Tem  crescido palmo e m eio!

V ê de longe a re^a mão
Que no paço empunha o sceptro;
Dá-lhe 0 beiço um repeliâo,
Do cumprimento d’um metro...

E  os desejos sempre ardentes 
O coração lhe causticam I 
Já ninguém lhe vê os dentes, 
— Tão longe dos beiços ficam!

Passa tres horas a fio 
N’esse desejo incessante; 
Toma-lhe o beiço o feitio 
Da tromba d’um elephante !

De esforços torna-se roxo 
O desditoso galan 1. . .
— Nisto, ao sujeito do dtockOy 
Chega 0 doutor Van-óer-Laan

Ao desditoso consola 
Çom phraMS de animação...
E manda-o n’umq gaiola 
P r̂a o jardim de acclimação!

Pam.

Ayuntamiento de Madrid



i68 O ANTONIO MARIA 32 0« UAIO D E  1884

A CHUCHADEIRA

NUMERO USICO DO JORNAt. OPRE-ECIOO POR "Z É  POVINHO» k  SOA M A C E STA D l A  RAINHA PA RA  A S PESTAS &A ' ‘ EERMESSÊ’'

N. B. Chama-se chuchadeira para náo sc intitular tibei on, que é francezismo, nem rolha, que poderia parecer uma 
referencia ao codigo Lopo-Firmino.

Nâo se publicou antes da Kermesse para náo vexar a imprensa nacional.
E  traz aliegorias em vez de retratos para náo oflender 0 Diário lHustrado.

A  Caridade— O Altruísmo

_N- J iiL //u

É a mesma pessoa mas com dois nomes: um do século 
das luzes e outro do das lamparinas.

\ ; Os meninos das creches

O recurso dos pobres e dos ricos

—  Ames da Kermesse morriamos tisicos, agora... mor­
remos bydropicos.

Logar commim de todos os jornaes poriuguejes:

A  rainha Santa Isabel,
Uma das rainhas roais nobres,
Transformou em rosas todo 0 páo que a granel 
Levava para os pobres !

Vós que também estáes a reinar 
No vosso solio tão rico 
Acabaes de transformar 
Oe bicos das rosas em pães de bico.

EUe dá tudo quanto tem: Dinheiro na esquerda para 
as crianças, dinheiro na direita para os Velhos.

Chega a fazer pena não tér quatro mãos!
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